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S&jísrssíal ilu» «•¦¦iauçu«

Alguns desses li mens importantes

e ôcos, que vivem por ahi a <¦ ori*¦ m ;

per a mocidade com o sen exemplo o

com os seus conselhos pérfidos, têm

desapprovadn a atíitude ind"pnuden

te, franca e decidida que temos assu-

mido diante desses fartos indignos,

dessas acções infames dos homens do

presente, dos homens da política, 
—

acções a que somos obrigados a p-c-
senciar e que provocam a nossa indi-

gnaçfto, diante cessa apathia d^saoi

madora peias causas grandes n no-

bres, que tende até a invadir o uni-

mo da mocidade !

O nosso pensamento quer voar; e

querem cortar-lhe as azas !

Sonhamos deliciosamente ; e esses

homens vêm por nos bem perto dos

olhos toda a negrura cruel dasangui

naria realidade !

O nosso coração palpita nervosa-

mente, e querem impedir que expan

damos livremente os nossos senti

mentos !

O nosso cerebro arde ; e querem

que occultemos as nossas idéas !

Os moços querem levantar se eon-

tra a injustiça, a baixeza, a apathia

esmagadora, a taltade patriotismo 
e

caracter, que predominam 
desgraça

damente 11 a nossa sociedade ; e vêm

esses homens importantes, fortifica-

dos na sua experiência, dizcr-iios

— Não fazeis bem : a mocidade

não deve envolver-:-e nessas questões,

sois ainda crianças, deixai is<o para

nós, os homens !

Mas, si nós vemos 
que são tão ra-

ros, ranssinios os homens que têm

coragem e íudependoncia para cia-

mar contra tudo isso !

Já que os homens não cumprem o

seu dever, é preciso que as crianças

le hoje, que serão os b. mens de

amanhã, tomem o seu i-gar e, os

anathematisem com a sua cólera san-
1 
a,c preciso que as crianças lhes dôm v

uma lição i

A nosso ver, um 
jornal 

de moco.- ,

¦leve ser independente, verdadeiro' e 1

justo. '
ii «A ldéa», até agora, tem suo. 

1

assim : proüigando 
¦> erro ; estigma

tizando a injustiça e a baixeza ; cia

nando pela instrueção; pedimio.com
•nerifia o forca, a luz, a ¦ sses homem 1» ¦

que só nos 
querem 

dar trevas, com

batendo pelu direito sacrosanto dessas

criancinhas das' escolas ; declarando

francamente e s;m ;neoo, que a Mo-

cidade ama. a l'atr.« •• a liberdade, é

ieinoerata, e temio jialavras suava s

sómeiUe para as acções dignas, não

julgávamos que pudéssemos merecer

eusura

E' provável, é mesmo muito pro

vave! que a presente Com missão re

• lactora d'«A ldéa» seja substitui ,a

ia próxima eleição do Club dos Ks

tud antes

Mas, nós, que somos da escola dos

Washington e 1 os Nelson, diremos

com a consciência tranquilla, ao dt»-

pôr 0 nosso árduo mandato :

Contando somente comnosco.

cumprimos o nosso dever segundo as

nossas forças : defendemos conscien

ciosamente a causa, os direitos e as

idéas da Mocidade

Si, a esses homens que, com um

desdem próprio para desanimais mas

que nos encoraja mais, nos chamam

o jornal das crianças —(que bello ti

tulo !), dizemos, com consciência e

altivez :

Na verdade, somos crianças,

quanto á nossa idade e gostaríamos

ate que »• s tratasseis assim, si nisso

não viesse uma ironia Mas, talvez

que esies a quem chamais crianças

sejam mais homens do que muitos de

vós !

Uiu» íiiiexa

Fomos agrad ivelmente sorprehendi-

dos com uma amavel carta artigo do

nosso distiucto assignante, o Sr. Fran»

cisco Marques Em um dos nossos nu-

meros passados, demos publicadade a

uma carta ariigo do Sr. Luiz Cleve, de

Guarapuava, e hoje damos a do Sr.

Marques, do Porto de Cima.

Sob o peso dos enormes trabalhos dc

que nos encarregou o Club dos Estu-

Jantes, a par de tantas luetas para a pu-
blicação e manutenção do nosso jornal,

pelo qual sacrificamos grande parte do

tempo de que dispomos, è-nos muito

agradável saber que as nossas luetas, os

nossos trabalhos, não leem sido ssupro-

licuos : - 
procurando dar ao nosso jor-

nal artigos variados e dignos de leitura,

vimos, com immenso prazer, ao receber

as duas cartas acima referidas, que este

periódico tem sido bem acceito, e a

prova está no ter elle servido de inspi-

ração a dous bem lançados artigos. Por

essa ra/.ão, ao reconsiderarmos que
esses artigos são filhos do apreço que OS

seus auetores ligou ao nos-o periódico,
ao reconsiderarmos que clles dão um

grandevalora este jornal, seja-nos per-
mittido dizer ao Sr. F.Marques o mes-

mo que,mais cedo, dissemos ao Sr. ( 
'de-

ve :—somos agradecidos.

O artigo do Sr, Marques, a quem
desde hoje contamos, conjunctamente

com o Sr. Luiz Cleve, no numero dos

nossos collaboradores, é o seguinte:

« Sob a impressão agradavel que me

tem causado a leitura do jornalsinho,
orgam do Club dos Estudantes, intitu-

lado «A ldéa», que se publica na capi-

tal, lanço mão da penna para traçar um

singela e despretenciosa saudação âquel-

les moços estudiosos, que, procurando
descortinar os benéficos resultados da

instrucção - doce emanação bafejada

pelo divino sopro da intelligencia, —

marchão corajosamente na senda do
1 

progresso e da civilisação, abrindo os
: vastos horizontes de suas justíssimas as-
* 

piraçães.

Si bem que cheia de espinhos, se nos

apresente essa ardua tarefa do desen-

volvimento do espirito, em que move-

mos ou excitamos as nossas faculdades

psychologicas, ella nos aponta, todavia,



os abençoados fructos de um futuro il-

uminado pelos reflexos de uma luz es-
Iplendorosa.

Offuscáo-se de 
principio as irradia-

çÕesdaluz do entendimento, ante os

embaraços da luta que empenhamos ;

porém, mais tarde, quando, confron

tando a-: com as d'essa infinidade de

astros fulgurantes que brilhão no espa

ço illimitado, observamos a incommen

suravel grandeza das obras da crcaçáo •'

então, ouvimos echoar eu nossos ouvi

pala quedos as seguintes

mos como divisa

Estudar 1 Estudar sempre 1

Nos tempos modernos, bem como na

idades passadas, o homem tem exercid

sobre ;od >¦? os outros seres d i nature.1

um predomínio quasi exclusivo, uma

vez que fora doptado de uma razao,que

odestingue dos outros animaes.

Despertando n'el!e as cmocõ

sentimento impulsionado pela vibrarão

enthusiasta d'esse phenoir.eno 
do espi-

rito a que chamamos linguagem, e:l-o.

qual brioso soldado no campo da bata

lha defendendo os direitos d i 1'atna, ou

combatendo pela justiça n'arena inte

lectua 1 em prol do bem estar da Huiaa-

nidade.

Avante, pois, digníssimos compatno-

tas 1

Hoje estão a vosso lado as lides pe

nosas que precedem os primeiros passos
da vida ; a uiunhã estarão os louros da

victoria coroando os trabalhos da bri-

lhante carreira que encetais.

E, quando poderes dizer : Cumpri-

mos o nosso dever, — a Província do

Paraná cingida de gloria, ufanar-se-ha

de ter sido o berço dos distinctos e ta

lentosos moços que bonrão a s ia terra

natal 1

Porto de Cima, n de Janeiro de 89.

Francisco Marques.»

O lir. JiMtiniiuiu de

O illustrado redactor do « Sete de

Março»—um homem a quem so falta

mais um pouco de independencia de ca

racter, para ser um gênio—, tornou-se

nos muito mais -.ympathico do que an

tes, pela attitude mais digna que tem

assumido ultimamente.

Entre nós, 11111 homem lutar com o

seus chefes já é ter coragem. (J opero

so jornalista declarou a um dos redac-

tores desta folha ('não o que escreve es-

tas linhas) que gostou da franqueza com

que nos referimos ao «Sete de Março»

no nosso ultimo artigo editorial. Dizer

isto já é dizer muito, porque é dizei

uma cousa que quasi ninguém sabe di-

zer. A vulgaridade não gosta da fran

queza, não tolera que se lhe diga a ver

dade.

(1 Dr. Justmiano conhece perfeita-
mente a sua posição, e. lá no interior da

sua consciência, elle luta desesperada-

mente ; mas, cá fora, as conveniências

o detêm.

Elle e um homem político ; mas, nao

uma machina como os outros : ainda

ieai força para reagir contra a prepo-
tencia absurda dos chefes.

Entretanto, desgostou nos profunda-
neiite ver o nosso collega chamados de

(dignos pontífices a quem muito reve

rcncio» e «egregios cidadãos, perante

quaes me inclino respeitoso».

Concordamos que nos partidos hajam

ciieles, mas não que um homem deva

incliwtr-se respeitoso perante nenhum

pontífice ou egrégio cidadão : não con

cui damos que um homem se deva hu

milhar perante cousa alguma.

Os chefes devem ter dignidade para
io exigir que ninguém se humilhe pe-
uite el!es, como quem não e chefe de
¦I 

para não se humilhar.

Mas, quanto á questão entre os che-

l'.s cons

ie Mar,

nais ju
O no

a um p

lacto!

e t.) ;

<to.

esu.nos

is fraco.

do «Sete

O deste

o mais digno.

-so collega atreveu-se a desaliar

'tentado, a um sultão, a uma

porta sublime, para um pleito eleitoral1

.oucura !

Então não sabeis o que e o poder ?

Conscio da sua força, elle vos rt

ponde com o despreso.

Queríamos ver realisado o pleito,parr
vèr o nosso collega vencido e convenci

do comprehender finalmente que o seu

posto de honra não e no seio de um

irtido sem idéas, de uma grey em que
ha caeíes sem dignidade, em que ha

condes e barões. Ora, conservador ? '

Pois ha nada conservador em um se-

culo inteiramente evolutivo ? !

protesto dia maioria

Eu, que também represento uma mui-

iria, e uma maioria .sagrada, pois repre-

íe 111o a hombridade e indepandeucia que
.•ouvéin á moeidade hodierna, protesto
em nome delia, com toda. a minha etier-
«•ia de muço, contra aquelle protesto im-
¦uossivel da maioria dos meus eonsoeios

Club Dr. Pedrosa, publicado na «Gra-

zeta Paranaense,) de 18 do corrente.

A moeidade deve .ser nobremente alti-

a : a. bajular.Vj, o servilismo, a liumi-

lliaeão são eoiisas indignas deliu.

O meio em que vivemos é eminente-

mente corruptor. Pois é preciso que a

moeidade saiba resistir a essa corrupção.

Eu não quereria que houvesse a menor

divergência nos sentimentos o idèas dos

moços ; quereria que todos os moços peu
sassem e praticassem do mesmo modo

Más, não posso absolutamente concordar

com os signatarios daquelle protesto,en-

tre os quaes notei,com .«omessua nezar.os

nomes de alguns moços de eujos senti-

mentos e idéas eu formava um juízo tSo

elevado,

Qu mto ao convite da cotnmissão ano-

nyma, eu considero o como uma offensa

ms brios ilos moços paranaenses,porque,
si a commissão convidou-os, é que jul-

gou-os capazes iie prestar homenagem a

um r.omem anti-progressista, um homem

que despreza o povo, um homem que fe-

dia escolas, um homem que faz trevas

nn 89, um homem político, emfiin.

Onde está a dignidade, só abi deve es-

tar o moço.

A meu vèr e aos oihos de qualquer lio-

aiem honesto, aquelle protesto desacre-

lua mais o nosso adiantado C.luh do que
a artigo, sob a epigraphe — Picotagum,

1 blicado em ineditorial 110 ultimo 1111-

mero d'«A Idéa», e que, conforme uma

declaração publicado no « Dezenove de

Dezembro» de 19 do corrente, deve estar

assignado—Um socio—e não—Os sócios

do Club.

K agora pergunto vos eu : havia ab-

-ol ata necessidade de que fizesseis aquel

ie protesto ; ficaria acaso em perigo a

vossa dignidade, si não o fizesseis ; ha-

veria por ventura um homem tão baixo

que tivesse a coraqem de vos perseguir

por causa d'aquelle artigo ?

Si não, porque o fizestes ;

Porque desamparastes assim a. 11111 me-

ço, um vosso collega, que fazendo aquil-

lo, «sem autorisação alguma da casa»,

porque nãopoderia bavel-a,visto a nossa

vio;edade estar em férias, mas com a ap-

provação de alguns de vós mesmos, que,
entretanto, quizestes depois aniquilai-o

com aquelle protesto, julgou interpretar

iignamente os sentiinent >s dos moços 1

Quereis que vos diga ? O que praticas-
tes uãn é digno de vós, que sois moços /

E, dizendo tudo isto, não quero offen-

der-vos : chamo-vos sómente ao cumpri-

manto do vosso dever,mostrando que vos

affastastes delle.

Pois porque havemos nós de preoceu-

par uos com essas picotagen-; ridículas,

conhecidas pela chapa de expontânea

nanifestação de apreç e cuja significa-

ç 10 nós conhecemos perfeitamente 
'?

Moços / Cumpramos, com consciência

e dignidade, o nosso dever e deixemos os

picoteiros que cumpram a, sua triste mis.-

são I

Curityba, 24 de Janeiro de 1889.

José de F. Saldanha Sobrinho.

'tttti 
aíbrntt

Rompeu serena e rosea a madrugada,

Qual passaro de luz, imrnenso e louro

Eos raios pela cima alcantilada

Batem,como n'um elmo as settas d'ouro.



Tudo sorri. Da nava embellecida

Ala-se o choro olympico das aves.

Do espaço, como flor azul pendida

Evolão se os perfumes mais suaves.

Por toda parte, floridas estemnnas;

A gotta e a luz em preciosas gemmas

Transformão-se. Divina, embevecida,

Coinoessa madrugada redemptora,

lvs tu, oh mocidade sonhadora !

E's tu,oh mocidade! oh força! oh vida!

V. üuioiiMi.

Sciencias c Artes

.4 luld jtelu vida

Um trecho de Aristóteles acercada lu

ta pela vida :

Na edade média procurava-se a .sciea

cia, não na observação da Natureza, mas

nas obras de Aristóteles.

K, com effeito, esse grande naturalis-

ta, pda sua poderosa intellig'en<-ia e su:

perspicacia extraonlinaria, viu umaquaii

tidade enorme da faetos e interpretou-os

admiravelmente.

Eis um trecho onde .se encontra já in

d içada a luta pela existência, o ntrwj-jl

for life de Darwiu '. Hisloiru dex Ani

maux, traducçáo de Barthelemy Saiot

Hilaire, livro IX, capitulo ÍI, tomo III ila

tradncção franceza) :

« Todas as vezes que os atiimaos haiii

taiu os mesmos logare» e que procuram
viver das mesmas substancias, guerre

am-se mutuamente.

Si a alimentação rareia, os animau-s,

mesmo os de raça differente, batein s

uns com os outros

Desta maneira, p*>r exemplo, as plio

cas da mesma região fazem entre si uma

guerra implacavel.o macho contra o ma

cho, a fetu a contra a fernea, até que iui

delles mate o adversaria ou seja por elle

expulso para bem longe do sitio em que

se encontra.

Os pequenos aui.naes batem-se uu

com os outros com igual fúria. »

Mais adiante, lia pagina 143 :

«Eis como os aniinaes estão umas ve

zes em paz e outras em guerra, segund

as necessidades do alimento e do genero

de vida.

Os mais fortes guerreiam os mais fra-

cos e devoram-n'os »

E' interessante comparar estes trecho,

com os de Darwiu.

Aristóteles só lue faltou para ter toda

a noção da—Selecção natural—,conhecer

a transmissão por hereditariedade da

força superior e do triumpho dos mai*

fortes.

Depois destas considerações,que extra-

himos d'algures, aconselhamos o leitor

curitybano a lêr as importantes obras do

grande e operoso chefe do darwinismo—

sábio iriglez Darwin, das quaus ha

uma oollecçSo completa,que conserva se

inaproveitada, nas estantes da nossa B

bliotlieoa Publica.

0 transformismo ou darwinismo, que

tanto barulho tom causado no mundo

scientifice, ainda não é verdadeiramente

um theoria sciontifica, mas uma hypo

these, que talvez a Scieneia, no sen evo

luir incessante, venha algum dia a tor-

nar em evidencia, como k de redondeza

la Terra,igualmente impugnada pelasu

perstição e pelo carrancismo pailr- sco.

Vulgarmente repelle seo darwinismo,

sem estudal-o e sem conhecei o, porque

o homem, no seu orgulho vão, acha mais

honroso provir do barro da Biblia. amas

su do pelas mãos de Jehovah, do que eu-

outrar o quadruinano 
nas raízes da sua

irvore genealogica.
Com o fim de concorrer para a dos-

truicão dessas ridículas superstições e

les.-es preconceitos 
nascidos da falta ou

nsiifflctencia de instrueção, encetaremos

logo uma série de artigo* -obre diverso.-

issumptos scientificos de importaucia,

lestinados pri' eipalinente a esclarecer a

intelligencia dos m^ços

Ah / quem me dera ser uma daquel-

Ias outras rosas do bouquet, mesmo a

mais feia I

Ah ! si eu pudesse beijar também as

pétalas da rosa morena 1

De repente, a linda rosa morena, em-

quanto beijava as ,suas irmãs — as rosas

de todas as outras cores — entreabindo

suavemente as suas duas pétalas, que

sobresahiam d'entre todas as outras,

perguntou-me, com uma voz de anjo :

—Qual é a mais bonita destas rosas?

E, antes que ella tivesse tempo de

terminar o beijo, eu respondi :

—A mais linda de todas é essa rosa

grande, quente, macia, perfumosa, é

essa rosa exquiiita, que extasia, que

embriaga, que arrebata e cujas pétalas

eu tenho vontade de mastigar nervosa-

mente para nutrir com o seu sueco o

neu coração sequioso, louco de amor,

essa rosa morena, preciosíssima pela

sua raridade,mais attrahente, mais for-

nosa, mais cheia de perfume do que to-

as as outras flores do inundo !

Curityba, Janeiro de 89.

Saldanha Sobrinho.

C.urityba, Janeiro- -89.

SCIENTIFICUS

ltlf.il JílOã'4'líli

(Ao Asenedo Macedo)

Oh ! Uma rosa morena, que cousa

tão exquisita /

Um dia eu vi uma e o meu pobre co-

ação gostou tanto delia que, desde en

tio,ficou doente...de amor—uma doen

atroz, mas gostosa.
Ella. a pallida menina, de olhos pre

tos, meigos e brilhantes como duas es

trellas do ceo, tinha na mão um lindo

bouquet de rosas de todas as qualidades

e cores, desde a singela rosa branca dos

rados até a mais rara e bella rosa do

jardins das cidades.

De todas as cores, menos uma rosa

morena, que ella não ponde encontrai

para pôr 110 seu bouquet.

Mas, a pallida criança, de olhos pre

tos, meigos e brilhantes como duas cs

treílas do céo, completava divinamente

o bouquet : era ella a rosa morena

a rosa morena que 11 ío pudera encon

irar em parte alguma.

Um bouquet perfeito, de um go-to

irreprehensivel : rosas de todas as

res, reunidas em bouquet, já se viu

um bouquet sublime J

De instante a instante, a-; pétalas de

todas as outras rosas do bouquet, ao

impulso suave de um tenro raminho da

haste da rosa morena, tocavão as per

Ias desta.

Um beijo entre rosas 1

E a rosa morena tinha só duas peta

Ias, só duas,mas duas pétalas deliciosas

.V Lady

(LORD BYKON.J

Julgas q' eu possa ver, sem comover-me,

Os teus idhos, tão bellos, lagrimo-,os ?

E que,expressivos 
mas que mil palavras,

Possa ouvir teos gemido,aqueixosos ?

Foi grande o teo pez ir 1 muito choroste

Vendo assim se quebrar nossa esperança,

u bem sei ; mas ferido gravemente

Também fui; e nãosaes-nie da lembrança.

quando vinlia a magoa ameacante

E findava, sem dó, nossa, alegria,

Quando unias aos me >s teos doces lábios;

Nosso pranto, n'um só junto corria.

Não sentias o fogo da minh'alma,

Porque o havia extineto o choro teo.

i tentavas fatiar, entre suspiros

Murinuravas, sómeute, > nome meo.

Lamentamos em vão a sorte nossa,

Querida filha ; em vão choramos tanto !

Só nos pôde ficar triste a lembrança....

A lembrança - o augmento d'esse pranto.

Adeos.inda uma vez, 0I1 minha amada !

E, podendo, stiffoca o soffrimeuto.

Não mais sonhes porvir, felicidades .'

Nossa única esperança é o esquecimento.

Auímis.



A viria

Ante o infinito 
que de misérias !

Para que grandezas ? As grandezas,
do alto de seu throno d'oiro, riem-se das

minudcncias 
que se arrastam a seus pés

para beijai as, e amanhã lhes vão fazer
companhia, amanhã serão suas irmãs:
as grandezas vivem sonhando no meio
de pompas e, ao acordarem, nada mais
são do que minudencias, nada mais são
do que o proprio nada,como o orgulho-

so jafetita que adormeça e ao acordar-
se tenhr a còr do camita porque os mo-

leques o hajam pintado a carvão.

E o homem ainda julga se alguma

cousa, ainda procura engrandecer se c

tem orgulho de existir ! Que illusão !

U homem de baixo da lapide eao lado

do seu orgulho, vae ser consumido pela
terra em que pisa, como o paladino
morto, ao lado de sua espada, é devora-

do por abutres !

O cemiterio e o campo juncado de ca

daveres em que os humamos que restão
vão apreciar o seu nada.

Oh ! A realidade se percebe atravez
de uma geração coi.sumida, atravez das

grandezas sepultadas : percebe-se nas
lugubres necropoli onde rurnorejão as
folhas do cypreste para perturbar o si-
lencio dos últimos jazigos 1

Cruel é a realidade humana !

Na verdade a vida e isto.

E aquelles todos cuja opinião eu sigo

quando dizem que a vida e um sonho,

que fazem ? Que nos dá a entender este

pensar 1

—Que elles sonham estar sonhando/

Curityba, Janeiro de 89.

A. M.

íüss n:í jinte

(V eiuielino m; leãoJ

I

São .seis horas. Bem cedo.

Pipilam os passarinhos.
0 sol penetra nos niyhos.

A Natureza é ura folguedo.

Pende o alto arvoredo.

Rompe a aurora 0111 carinhos.

Arruam ternos pombinhos
Um vespertino segredo.

Treme múrmuro, pe to,

0 bosquete— verde patria—
Do lyrismo do deserto.

E nisto salta do leito

0 bilontra lá das bancas,

Estuda que é dia feito.

II

Quebra a cabeça, se zanga,

Assuma-se da licçãu ;
A pagina— grande canga—

A mira com attençãu.

(Kihtnto, chora-pitanga,

N >u 
perde a occasião

P'ra cigarro, doce, manga,

Ferrar nu amigo o rifão).

Prepara-se o bom rapaz ;
Galsa com olhos atraz :

Chapéu á philosophia ;

Botinas que já são folies ;

Livros de eapas aiulles ;
Tudo em plena agouia.

III

Um pouco antes da hora

PVa aula designada,

Livro ao braço, vai embora,

Juntar-se á rapasiada.

Que o appellida—caipúra,

Colado>\ e agruuada

Recebe-n'o ; e bicho ! fora /

llebrada a canalhada.

li elltí, bom já se viu,

Be:a munheca se suppõe,

A'todos já faz psiu...

Brada : á barra / ao baptismo !

Suria, apanha, descompõe,

Em seu ingênuo cynismo.

IV

Fala, escreve á fartar ;
¦Se n do papa e du inferno ;
Discute sobre o eterno ;
Estuda para avauç ir

Tem por culto—o marchar—

Nas veias nada de liiuverno ;
Ells, o moço moderno,

Que odeia o throno e o altar.

Püi-q'elie ama o sublime f

Porque beija a Liberdade

E abomina o que derime 1

Por affaga r um clarão

Que coutem a immensidade :
Tem o—Livro na mão.

Silveira Netto

.

ImliituTo «Se esboço

(.4 o Cnnrobert Costa)

—Sou muito ambicioso, disse lhe.
—Oh 1 ambicioso / —fez ella, com

um geitinho tão extravagante e fitando-
me de ti modo que, si o meu dito não
tivesse sido proposital, eu me arrepen-

deria de tel o pronunciado. Não gosto
de gente ambiciosa : antipathiso com
esses homens gordos, que erguem um
throno á ambição, mas uma ambição
baixa, uma ambição estúpida, de domi-
nio indigno, de riquezas inúteis. Para
mim, todo o ambicioso deve ser gordo,
bem gordo, vermelho : não comprehen-
do um ambicioso um pouco magro,mo-

ço, sympathico como o Sr.
—Ah i continuou, com a sua íran-

queza ingênua, engraçada, tentadora,
depois de refleciir um momento, eu
também sou uma ambiciosa 1

.Mas, a minha ambição é mais eleva-
da, digna : e a ambição 

que deve ter
toda a donzella —formar uma família
leliz, achar um maridinho bom, que me
ame e comprehen da, repartir o meu co-
ração entre elle e os meus futuros filhi-
nhos. E não creio que o Sr. possa ter
uma ambição menos digna 

qiu esta.
—Sim / A ambição do moço é tudo

isto; amar e ser amado, possuir um co-
ração que o comprehenda c ame, uma
alma de mulher que se identifique com
a sua.

O meu coração, sobretudo, è sequio-
so : tem uma necessidade immensa de
amar.

Si não existisse na terra esse anjo cha-
mado—a virgem, a vida s°.ria para mim
um mar immenso, raivoso, em que o
coração vogasse, morto, dentro de um
batei sem norte.

Eu sou muito ambicioso : tenho uma

ambição nervosa, extravagante, emi-

nentemente egoista. de possuir, só para
mim, um coraçãosinho quente, são,

amante ae mulher formosa.

Curityba, 89.

Saldanha Sobrinho.

Lagrima de Mangue

Ha doutro de mim uma poesia que
não escrevi ainda, 

que não escreve-

rei jamais : a lua.

Desde creança elia impressionou-

me, aüiann-me o espirito e nelle

também lançou me sombras.

Lembro-me das horas sem nume-

ro que a contemple:, nas horas que
ainda hoje gasto em contempla-la.

E' por isso que ando sempre em

busca de uma mulher em cuja face

haja um raio de luar.

Uma ene mirei Era uma doudn,

alegro como um festim nos campos ;

seo riso era como ura chocalhar de

pérolas, e ella ria-se deste mundo

como eu me rio ás vezes.

E, rindo e galhofando e sempre

rindo, a douda da phantastica mor-

deu-me o coração. Meu podre cora-



cão sangrou e <•'« In j>ortjiio, 
«iosiiiV

osso tempo, t • i ; ijue escrevo, ou

digo, ou (»«>..- ' viíiii tinio do uma la-

griraa do s-.;i;. ¦

FHKKKIUA. Dl! IVÍENEZES.

liaria «o ]»ul»lico

Algumas das pessoas que leram o

protesto publicado na «Gazeta Parana-

enseo de 19 de Janeiro, e firmado pela
maioria do Club Dr. Pedrosa, necessa-

riamente admiram-se de nao terem de

parado com a assignatura do presidente
do referido Club. Por isso, vou expli-

car porque não quiz acompanhar os

meus collegas nesse acto que lhes ga-
rantia o futuro...

Sendo solidário, como redactor desta

folha, com as acres censuras feitas em

razão da suppressão de 168 escolas pu-
blicas e em razão das trevas lançadas a

3,ooo risonhos tuturos, achava-me in-

compatibilizado para assignar um pro-
testo, contra o ineditorial d'«AIdéa».

que dizia que a mocidade paranaense
não devia prestar homenagem a quem
manda fechar escolas, para, quiçá mais

tarde mandar abrir cadêas...

Si achava-me incornpatibilisado como

redactor deste periodico, ainda mais me

achava como presidente do Club Dr.

Pedrosa, porque nessa qualidade devia

ser o primeiro á respeitar e fazer cum-

prir todas as resoluções tomadas pelo
Club, porquanto seus estatutos marcam

no art. 4 cap. II, como fim «do Club»,

j 
— «elevar o renome da instrucção do

Paraná», e não applaudir, em mauife.,-

tação, a extineçao das Escolas...

Si não podia assignar o referido pro-
testo por ser redactor d'«A Idea» e pre
sidente do Club Dr. Pedrosa, ainda me-

nos o podia fazer porque os seus ter-

mos estavão em profunda divergencia

com o meo modo de pensar.
Amante enthusiasta das causas de-

mocraticas que se assentam principal-

| mente na instrucção dos povos, uni-me

desinteressadamente aos combatentes

pela santa causa da instrucção, tão avil-

tada na província em que resido ha tres

annos ; e si não trepidei na lueta é por-

que, não só via a frente dos batalhado-

res pelas crianças e pela luz o meo anti-

go mestre, como tinha desejos de ver

n'um proscênio futuro, mais de 3,000

cerebros a pedirem luz. a pedirem li-

berdade,—não a 
'liberdade 

de mais, po-
rém a liberdade bem entendida, não a

liberdade de mais que produz a anar-

j 
chia, porém a liberdade que não pos-

j 
terga direitos mas garante-os, e que
obra com justiça.

Entretanto, esta carta ao publico nãoi

teria sido foriada, si a maioria que as-

signa o protesto não agradecessem ao

eonvite feito ao Club Dr. Pedrosa pela
comrnissão encarregada dos festejos da

manifestação

Ao receber o referido convite, resol-

vi não uzar de delicadeza respondeu-

dendo a elle, pelo facto de ter a com-

missão faltado a delicadeza de assignal-

o. não sabendo eu, portanto, de quem
elle partia .. Entendi também que, in-

terpretando a meu modo os Estatutos

do Club, esta sociedade nada absoluta-

mente tinha, co no não tem, que tnani

testar publicamente, 
-enão o seu des-

agrado pelo decreto assassinador da in-

struceão.

Logo, a maioria do Club agradeceu-

do ao convite, agradecendo o talvez in

conscientemente, tomou auribuições q'
não lhe competião.

Esse agradecimento importa n'uma

censura ao meu procedimento de não

ter agradecido ao convite, e como o pro
testo achava-se firmado pela maioria do

Club, vi que esta sociedade estava em

discordância commigo,e por isso.apres-
•iei-mc a devolver ao Club Dr. Pedrosa

o cargo de presidente, para o qual elle

me elegeu-..

Terminando, declaro que o protesto
não é digno dos moços que o assignam,

e dos quaes era de se esperar toda a in-

dependencia, todo o civismo e dignida-

de. 
-

Canrobert Costa,

Ex-presidente do Club Dr. Pedrosa,

Curityba, i de Fevereiro de 1889.

Saudade

(a' aeamis)

Oh 1 que saudade, morena,

Daquella tardinlia amena

Em que o futuro vi rir ;
0 teu amor de criança

Era a fonte d'esperança,

Que me apontava o porvir.

No teu olhar de candura

Brilhava tanta ventura,

Que parecia do céu ;

Quando beijei tuas trancas,

V inha a brisa pelas franças

Perfumar o seio teu.

Passava as tardes contente

Ouvindo-te a voz ardente

A mitigar minha dór ;

Esquecia meu passado :

Pois na vida j í era amado,

E tinha no peito amor.

E quando estava dormindo,

Via-te em sonhos sorrindo

A me dar teu puro amor,
«E do delirio no pranto»
Ouvia teu doce canto

Sempre a falar- me de amor.

Mas tudo cedo acabou

O teu amor já findou-se ;
Só resta, gemendo, o meu !
Pergunto ao prado e tis flores
A' quem tu dás teus amores ;
Respondem tudo morreu.

Não podem novos amores

Acabar com tantas dores,

E ao meu peito alentar.

Oh 1 tudo, tudo se cala .'

Só a tristeza me fala,

E de ti vem-me lembrar.

fui um louco /—amei-te tanto !
Acreditei no teu pranto,
Vertido em face dos céus !
Me prometteste a amisade ;
Mas só me das a saudade,

Nem mais um riso dos teus 1

PORTHOS.

*

O Cnstello

—Que 
queres tu,atilada de minh'alma?

Quero um castello de flores, á beira
de um mar d'esmeralda, illuminado 

por
um sol de ouro...

Lá to 11 carás meus cabellos com vioie—
tas ; offereeerei ás tuas delicias os meus
lábios ; entregar-me hei pos teus amo-
res...serei tua,..

0 príncipe assim fez.

0 castello ergue ás nuvens suas corres
de rosas ; ostenta a transparência e hei-
leza de seus muros de açucenas ; brilha
com suas anemones, clematites e carne-
lias1

As ondas verdes orladas de ouro que-
bram-se, espumando, sobre a rocha de
diamantes em que está elie assentado.

Um sol luminoso e transparente côa
-iobre elle o seu pó de ouro.

E os dois amantes allt vivem, sorven-
do na taça do prazer o nectar deliciosis-
simoda volúpia...

Com são felizes I

Servulo Gonçalves.



Curta,«í «Ia Pttiiliféu

I

O DR. ASSIS BRAZIL

Começamos a nossa correspondência,

coutando ao amigo leitor um tacto inte

ressantissimo que deu-se cm Paranaguá.

Vmliam do sul no «Rio Paraná» di

versos estndantese como em todos os por
tos preparavam se para qualquer pilhe-

ria, não quizeram deixar de honrar o

nosso com unia dellas, aliás finíssima

Desembarcaram e dirigiram-se ao lio

tel Campos, onde avisarem ao proprieta-
rio que o distineto chefe republicano, o

Dr. Assis Brazil achava se abordo o dese-

jiiva comprimeiltar us seus eo-religiona-

rios d'alii.

Como era natural, os distinetos e liou-

rados republicanos de, Paranaguá di ri

giram-se ao vapor, onde um cadete ele-

g-antemente vestido os esperou dando vi-

vas ao partido republicano de Parana-

guâ.
Depois de animada conversação, o ma-

ganão levantou vivas á Democracia, á

Republica e ao Sr. Campos, com quem
conversou,com um cara-dur.smo iminen

so,

0 supposto Assis Brazil foi alumno da

Escola de tiro do Kio e já esteve em Ca-

rityba ao tempo da questão do commer

cio. Tem um espirito finíssimo e idéas

assaz adiantadas.

S. Paulo, 7 de Janeiro de 1889.

FFLIX.

Itlylliu

l'ensa,minli'alma,pensalomundoévasto.

Breve o prazer,a dòr é sempre immensa.

Também o coração fenece gasto,
Pensa, minb'alma, pensa I

Sonha, minh'alma, sonha ! quem te déra

Viver sempre feliz, sempre risonha,

Da mocidadeem plena primavera—
Sonlia, minh'alma, sonha !

Canta, minh'alma,canta ! a voz das aves

Innunda os bosques de harmonia santa !

Ouve se etntudo unshymnos tão suaves!

Canta, miulPalma, canta !

Vòa, minh alma, vòa ! á luz d'aurora

Vão-se as rolas da margem da lagoa.

Sacode as azas pelo azul afóra. .

Vôa, minh'alma...vôa !

Alexandre Fernandes.

CltV.OXUCíX

Espirito / / Para derramar-se espirito,!

para fazer-se com que muitos laiiios «o!

entreabram u'uui jovial e prasenteiro sor-[

riso, é necessário verve, e verve é couxaj

que não anda por ahi aos trambolhOesj

como as expontaneas manifestações do-

catapultuosus pieoteir is, nesta expleudi

dameiite laiuac -nta terra do pinlião...

Verve é próprio de almas espirituosas,

com reflexos de todas as cò es do arco-

íris, mas do areo-ins cujo encarnado ó a

mais formidável gargalhada e o amarei-

io amortecido é o li >m visinhu faceiro de

moço de bigodes retorcidos e barbas dr

bifo, c.i no a. do sympatliico amante da-

nuances...

Mas não das nuances do discurso do

Ur. Grastão,—bonito talento, de verbosi-

dade facilima, linguagem correcta, feliz

em c unparações.e que em brilhante con-

feiencia nos disse de que província era,

que edade tinha, combatendo, ao mesmo

tempo, o positivismo e dando a Omite o

titulo dos antigos mineiios e paulistas,o
titulo de—bandeirante, o que fez...

...com que alguns positivistas ficas

sem incominodados. tão iucommodados,

que um delles usou dar apartes, mas tão

tímidos, que mal se comprehendia.

Mas o que nao se c°mprellende ó a lu-

ta no propno seio do partido ordeiro, e...

a muita audacia, digo paciência, de lei-

tor benevolu que acompanhou até ao tim

estas linhas sem o reflexo do sol vívifi-

cante da inspiração, do bom gosto e da

intelllgencia,estas linhas sem verve,sem

a sonoridade da boa gargalgada bem tri

nada, sein harmonias, e sem o delgado

espinho da satyra que machuca e alegra.

Isso é quu é incompreheusivel ! !

TRANSPARENTE

|Kdxdaivo

DESCULPAS

Por diversas causas, independentes da

nossa vontade, deixamos de dar o nosso

periódico no d a l",pelo que pedimos dos-

cnlp.is aos nossos b-mevolos assigmantes

leitores, quo, entretanto,também ganha-
ram com isso, visto como assim podemos
dar hoje um supplemeato.

A IDÉA

Resolvemos suspender a remessa deste

jornal ás pessoas que ainda não pagaram
o trimestre passado e que,assim nos agra -

decem a consideração que tivemos para
com elles, enviando-lhes «A Idéa» Essas

possuas não tèm razão em commetterem

o a"to ridículo de lòr, durante um tri-

mestre inteiro, um periódico que pretdsa
do apoio publico,e depois negarem-se,por

diversos modo?, a. pagar as assignaturas

que tomaram, pois tèm a faculdade de
devolver o Io numero de um trimestre,

desdo quo não possam ou não qur-ram
assigmar.

Houve um que, apezar de ter-nos dado
o trabalho de procurar saber onde elie

se achava,pois ora estava na capital,ora

em Paranaguá no goso de uma licença,

nos mandou dizer, simplesmente, sem
rodeios, que não pagava !

Ora, isto desgosta, e, ainda mais, in-
digna. Outros devolveram o penúltimo
e o ultimo n. do trimestre passado, sem

nos darem ao menos uma satisfação !

Queríamos, para maior vergonha des-
.-es sujeitos, publicar seus nomes, mas

como não se deve mexer muito em podri-
dão, calamo-nos.

CARTA AO PUBLICO

Porter-nos vindo tarde e para não

causar transtorno na paginação,tião pu-
demos dar na 2a pagina oart go firmado

pelo nosso collega C. Costa, pelo que es-

peramos que elle nos desculpará.

luedictorial

DECLARAÇÃO

Nós que também assignamos o protes-
to publicado na «Gazeta Paranaense» de

19 do corrente, vimos declarar que fomos

illudidosein a nossa bôa fé, porquanto o

iüiciador do tal protesto cortou, depois

de apanhar as nossas assignaturas, al-

gtuis topicos que salvavam até certo

ponto a dignidade dos signatarios do re

ferido protesto; por isso, declaramos sem
razão de ser as nossas assignaturas no

artigo-protesto.

Curityba, 
'27 

de Janeiro de 1889.

Annibal G. Carneiro.

Miguel Lino de Azevedo.


